
 Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia Regional 

__________________________  

Ex.mo Senhor Ministro da Educação de STP 

__________________________ 

Ex.mo Senhores Deputados Nacionais e Regionais  

__________________________  

Ex.mo Senhores Membros de Governo Regional Ex.mos Sres. 

Membros do Corpo diplomático. Ex.mo Sr. Vice Presidente da 

Sociedade G. de Lisboa Minhas Sras. e meus 

Sres.__________________________  
 

 

Comemorando-se, neste momento, o nonagésimo aniversário das observações 

efectuadas por Eddington, neste terra, o que permitiu a comprovação da 

Teoria da Relatividade Geral, esta é a ocasião, depois da realização de uma 

Conferência Internacional em Lisboa, em que tive a oportunidade de 

participar, de, simbolicamente, homenagearmos a roça “Sundy” tendo em 

conta o seu contributo humilde para a história da Física Moderna, facto algo 

esquecido e realçado de forma exemplar pela intelectual Santomense 

Inocência Mata.  

 

Sundy, outrora um sustentáculo da economia regional e nacional, 

transformou-se, internamente, num símbolo, que inscreveu, definitivamente, o 

nome do nosso país na história da Ciência Mundial.  

 

Se o paradigma actual é o da mobilidade, suportado por meios tecnológicos, 

como a Internet, por exemplo, que encurtam distâncias e minimizam a 

importância da territorialidade, como sentimento de pertença individual e 

egoísta, devemos, por isso mesmo, criar condições para dotar estes espaços 

físicos nacionais, de valor histórico, científico e simbólico, reconhecidos 

internacionalmente, de instrumentos e meios que possam acrescentar valor à 

História da Humanidade.  

 

A realização desta reunião científica, cá na Ilha do Príncipe, representa, por 

isso mesmo, de ponto de vista simbólico, um reencontro com a história e, 

através dele, a identificação de caminhos e possibilidades inexploradas, até 

então, que possam contribuir para a dignificação de “Sundy” e, 

consequentemente, do nosso país, na História da Ciência Mundial.  



Minhas Senhoras e meus Senhores  

 

Se é verdade, em Ciência, que o novo se constrói a partir do velho, como os 

trabalhos de Eddington, cá na ilha do Príncipe, e experiência idêntica 

realizada em Sobral, no Brasil, vieram comprovar e determinar a revisão da 

noção de gravitação de Newton, que se mantinha intocável durante muito 

tempo, e, assim, trazer notoriedade pública a Einstein;  em Política, mais do 

que em qualquer outro domínio, o velho, longe de ser apenas um registo 

histórico, é, também e sobretudo, um campo de oportunidades.  

 

Por isso mesmo, o nosso maior desejo, neste momento, é a criação de 

condições, meios e parcerias, que possam contribuir para a edificação, na 

“Sundy”, de um espaço físico de divulgação histórica e científica, em 

homenagem a Einstein e Eddington, que possa contribuir para a 

diversificação e dinamização do saber nas suas múltiplas vertentes.  

 

E porque não há caminhos sustentados ou sustentáveis, para o 

desenvolvimento económico e social, minimizadores do papel e contributo da 

educação, este nosso desejo só terá possibilidades de materialização e efeitos 

positivos se, encararmos, localmente, a Educação como um actor importante, 

tanto como factor de desenvolvimento, bem como, a finalidade desse mesmo  

processo de desenvolvimento.  

 

Não podemos nem devemos continuar a produzir uma subclasse de seres 

humanos, atingidos pelo fracasso, frustração, marginalização e exclusão ou 

condenados a emigração, privando, assim, a ilha e o país, dos seus melhores 

valores, em termos de saber ou conhecimento, que poderiam contribuir, 

activamente, para melhoria do nosso projecto colectivo como país.  

 

Aliás, esta seria a melhor forma de homenagearmos Sundy, Eddington e 

Einsten prestando este relevante serviço público duradouro e sustentado às 

nossas crianças e jovens.  

 

Reitero os meus maiores agradecimentos à Sociedade de Geografia de 

Lisboa,  Fundação para a Ciência e Tecnologia,  Fundação Gulbenkian, a 

Royal Astronomical Society, o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a 

ONG “Scientists in the Word” Embaixada de Ordem de Malta, Embaixada do 

Brasil, Governo Santomense e um agradecimento especial a três Senhoras 

aqui presentes Dra. Sónia Frias, Dra Gisa e Scra. Felícia Silva pelo 

contributo dado para a realização destes dois eventos.  

 

Muito obrigado. 


